
67ª Reunião Anual da SBPC 
 

D.7.1 – Ciências da Saúde - Fonoaudiologia 
 

INCLUSÃO NA PRÉ-ESCOLA: MEDIAÇÃO DO ADULTO, INTERAÇÃO ENTRE PARES E 

PROMOÇÃO DE HABILIDADES.   

 
Cristina. R. Gimenes

1
, Cecília G. Batista

2
.  

 
Inserir aqui, com fonte Arial 9, a(s) categoria(s) do autor(es) e Instituições(s). Ex.: 
1. Fonoaudióga formada pela Universidade Estadual de Campinas – UNICAMP * crisgimenes.unicamp@gmail 

2. Pesquisador a do Depto.de Desenvolvimento Humano da Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

 

Palavras Chave: interações na pré-escola, brincar, Educação Especial  

 

 

Introdução 
 

A brincadeira entre parceiros é essencial para o 
desenvolvimento infantil e, em ambientes educacionais, 
pode envolver a mediação do adulto. O objetivo do 
presente estudo foi descrever a interação entre pares e as 
habilidades no manuseio de objetos, bem como a 
mediação do adulto na promoção da brincadeira de 
crianças com alterações no desenvolvimento em contexto 
escolar inclusivo. Foi dada continuidade à análise iniciada 
em projetos anteriores (Gimenes, 2012 e Gimenes, 2013), 
em que foram feitas filmagens dos momentos de 
brincadeira livre de duas turmas de Educação Infantil.  O 
estudo foi centrado em dois meninos, de turmas 
diferentes, um com diagnóstico de Síndrome de Down e o 
outro de Transtorno do Espectro Autista. 
 
 

Resultados e Discussão 
 

A análise de frequência, com base nas categorias 
de interação social de Parten (1932), indicou que a 
categoria mais frequente para os dois meninos era 
“brincadeira solitária”. A partir da busca das situações de 
interação dessas crianças, foram analisados episódios em 
que ocorreram as categorias “brincadeira paralela” e 
“conjunta” e se constatou a mediação do adulto, o uso 
mais complexo de objetos e a ampliação temporária da 
interação com os parceiros.   

De uma maneira geral observamos nas duas 
crianças a mediação do adulto voltada para a interação 
entre parceiros. O momento do brincar das duas crianças 
tem características diferentes e as frequências das 
categorias nos dois casos seguiu as características 
esperadas de acordo com cada diagnóstico. 

Nos dois casos as professoras estavam atentas às 
ações das crianças, e procuraram mediar as situações a 
fim de promover a inclusão dessas crianças no ambiente 
de escolar regular, sendo esse processo fundamental para 
o desenvolvimentos infantil. (Pinto & Góes, 2006; Tessaro, 
2007).  É importante lembrar que intervenções de 
professores e outros adultos não devem ser avaliadas 
apenas por seus efeitos imediatos, o que é especialmente 
verdadeiro no caso de crianças com alterações no 
desenvolvimento. 
 
 
 
 
 

Conclusões 
 

A análise de dados, relacionada à revisão de 

literatura realizada, nos permitiu obter reflexões sobre a 

importância da inclusão de crianças com alterações no 

desenvolvimento em ambiente escolar inclusivo, para 

promoção de um bom desenvolvimento infantil. O estudo 

proporcionou uma análise específica da mediação do 

adulto nesse ambiente, sendo notável a importância dessa 

mediação na interação entre pares, como também para a 

promoção de habilidades de crianças com alteração no 

desenvolvimento. Além de também contribuir para estudos 

na área da educação, mostrando a relevância desses 

estudos para uma análise mais específica do processo de 

inclusão de crianças com alterações no desenvolvimento 

em ambiente de escola regular.  
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